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Roda de Conversa: 

"Construindo uma cultura 

inclusiva nas organizações"



Objetivo do Programa : Promover condições de equidade que 

respeitem a diversidade inerente ao ser humano (gênero, 

raça/etnia, maturidade e deficiência) visando a inclusão e a 

formação profissional dessas pessoas nos cursos do SENAI, 

com base nos princípios do Decreto Executivo 6949/2009 

(Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência).



Gênero

Etnia/Raça

Maturidade/Idosos

Pessoa com deficiência



VI - adaptações razoáveis: adaptações, 

modificações e ajustes necessários e adequados 

que não acarretem ônus desproporcional e 

indevido, quando requeridos em cada caso, a fim 

de assegurar que a pessoa com deficiência 

possa gozar ou exercer, em igualdade de 

condições e oportunidades com as demais 

pessoas, todos os direitos e liberdades 

fundamentais

LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 13.146-2015?OpenDocument


Art. 3o Para fins de aplicação desta Lei, consideram-se:

V - barreiras: qualquer entrave, obstáculo, 

atitude ou comportamento que limite ou 

impeça a participação social da pessoa, 

bem como o gozo, a fruição e o exercício de 

seus direitos à acessibilidade, à liberdade 

de movimento e de expressão, à 

comunicação, ao acesso à informação, à 

compreensão, à circulação com segurança, 

entre outros

LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 13.146-2015?OpenDocument


Lei 9394/96 (LDBEN) ς

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarãoaos educandos com deficiência,
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação:
(RedaçãodadapelaLeinº 12.796, de 2013); I - currículos,métodos,técnicas,recursos
educativos e organizaçãoespecíficos,para atender às suas necessidades; II -
terminalidadeespecíficaparaaquelesquenãopuderematingiro nívelexigido



ACESSO:

NOTA TÉCNICA Nº 04 / 2014 / MEC / SECADI / DPEE

Orientação quanto a documentos comprobatórios de alunos com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades/superdotação no Censo Escolar

Neste liame não se pode

considerar imprescindível a

apresentação de laudo médico

(diagnóstico clínico) por parte do

aluno com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento ou

altas habilidades/superdotação,

uma vez que o AEE caracteriza-

se por atendimento pedagógico e

não clínico.

A exigência de diagnóstico clínico dos

estudantes com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação, para declará-

lo, no Censo Escolar, público alvo da

educação especial e, por conseguinte,

garantir-lhes o atendimento de suas

especificidades educacionais, denotaria

imposição de barreiras ao seu acesso aos

sistemas de ensino, configurando-se em

discriminação e cerceamento de direito.



ESCOPO DO PROGRAMA DE 2013 A 2017

Adequação de cursos do IN de 
educação profissional

Capacitação de ais de 10.000  Docentes em 
temas da inclusão e diversidade: Libras, 
tecnologias assitivas, deficiência 
intelectual, transtorno do espectro autista, 
libras básico, libras avançado, Braille, curso 
de digitação para deficientes visuais com o 
software DIGITAVOX e atualização dos 
softwares Virtual Vision, NVDA, JAWS e 
DOSVOX para docentes, técnicos e 
instrutores do SENAI , altas habilidade e 
superdotação 

Adequação de 280 livros didáticos 
para pessoas com deficiência 
visual , física e intelectual

Metodologia SESI/SENAI de Gestão e 
Qualificação Profissional para 
Inclusão de PcD na Indústria 
disseminada para os 27 DR e CETIQT

Elaboração das provas adequadas  
para competidores da Olimpíada do 
Conhecimento Inclusiva

Assessoria para Organizações 
Governamentais e Não 
Governamentais em capacitação, 
método de adequação e emprego 
apoiado voltado à inclusão e 
diversidade



EVOLUÇÃO DE MATRÍCULA

![¦bh{ t/5Ω{ a!¢wL/¦[!5h{ bh t9wNh5h 59 нллт ! нлмм

PROGRAMA DE PADRONIZAÇÃO EDUCACIONAL -![¦bh{ t/5Ω{ a!¢wL/¦[!5h{ bh 
PERÍODO DE 2012 A 2017

Alunos PCD 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
1º 

Quadrim2
017 

Total

Matrículas 8.477 10.896 13.734 13.049 14.830 17.197 20.618 23.737 26.926 21.772 8.963 180.199

Alunos PCD 2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL

Matrículas 8.477 10.896 13.734 13.049 14.830 60.986

Alunos PCD 2012 2013 2014 2015 2016 1º Quadrim. 2017 Total

Matrículas 17.197 20.618 23.737 26.926 21.772 8.963 119.213



funcionalidade,

estrutura morfológica, 

participação na sociedade, 

atividades da vida diária e,

o ambiente social de cada indivíduo,



Constituir a rede de atenção ïGAL

Identificar as necessidades dos sujeitos e de suas famílias, em 

seus contextos reais de vida, englobando diferentes dimensões

Conhecimentos ïtransposição didática

Diversidade de ofertas de atenção, diante das distintas 

manifestações, visando o desenvolvimento das capacidades

Privilegiar as situações práticas em detrimento do conteúdo

Evitar a reprodução de respostas imediatistas e padronizadas
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reconhecimento 
do potencial do 
estudante.

ωValorização da 
ação coletiva e 
compartilhada.
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ωA promoção da 
equidade.

ωA garantia de 
diferentes níveis 
de  
acessibilidade: 
programática, 
metodológica, 
instrumental, 
arquitetônica, 
comunicacional e 
atitudinal.
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ωA flexibilização 
do atendimento 
ςapoio do 
Grupo de Apoio 
Local - GAL.

ωA adequação das 
competências 
profissionais ς
GAL.



Mostrar o que o aluno conseguiu desenvolver, 
sem expor

suas dificuldades ou incapacidades.

Considerar o embasamento legal.

Resolver a operacionalização, incluindo alterações

necessárias no Sistema de Gestão de Serviços 
Educacionais.



VAjuste entre a qualificação e a função a ser ocupada.

VSuperar a cultura que o trabalho da pessoa com deficiência 

não é de boa qualidade

VGarantir apoio, aconselhamento e acompanhamento durante 

algum tempo, pelo menos até a adaptação do aluno na escola.



Identificar o estudante é capaz de 
desenvolver sozinho e com auxílio.

Identificar o padrão de aprendizagem do 
estudante.

Pensar na possibilidade de um certificado 
específico, quando for o caso.



ωPrevisto no perfil profissional /desenho curricular de cada 
curso

Certificação por saídas intermediárias

ωPrevisto na Portaria Interministerial  nº05/2014 ς
Reconhecimento de saberes

Certificado específico

ωPrevisto para todos  os estudantes que concluírem o curso 
conforme descrito no IFN

Certificado previsto no IFN

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=qlqDKKRkOh62CM&tbnid=Qu2r6Pxj_2LrBM:&ved=0CAcQjRw&url=http://www.forumpermanente.org/noticias/2013/09/acessibilidade-art-i-forum-de-acessibilidade-cultural-da-baixada-fluminense&ei=YkEtVKLiLoK9ggT8r4GAAQ&bvm=bv.76477589,d.eXY&psig=AFQjCNE4lAF-QQ-1sLawPvQ2CGABsOxX_g&ust=1412338265898311
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=qlqDKKRkOh62CM&tbnid=Qu2r6Pxj_2LrBM:&ved=0CAcQjRw&url=http://www.forumpermanente.org/noticias/2013/09/acessibilidade-art-i-forum-de-acessibilidade-cultural-da-baixada-fluminense&ei=YkEtVKLiLoK9ggT8r4GAAQ&bvm=bv.76477589,d.eXY&psig=AFQjCNE4lAF-QQ-1sLawPvQ2CGABsOxX_g&ust=1412338265898311


ωo percurso formativo do 
aluno, registrado  no 
histórico escolar.

ωPerfil Profissional de 
conclusão, descrito as 
capacidades desenvolvidas 
com ou sem auxílio.


